
QUALIDADE DE VIDA DAS MULHERES APÓS CIRURGIA DE NEOVAGINA EM
SÍNDROME DE ROKITANSKY

INTRODUÇÃO: A síndrome de Mayer-Rokitansky-Kuster-Hauser é classificada

como autossômica recessiva heterogênea, por uma mutação descrita no gene

WNT4. É comum o desenvolvimento de problemas psicológicos devido à pouca

aceitação do seu corpo e por terem dúvidas sobre sua identidade feminina. Uma

conduta eficaz é a criação de uma neovagina, que deve ser feita quando a paciente

estiver pronta emocional e fisicamente. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é

demonstrar a melhora na qualidade de vida da mulher a partir da realização da

cirurgia de construção de neovagina na síndrome de Rokitansky. METODOLOGIA:

Realizou-se uma revisão bibliográfica com base em 12 artigos que variaram entre

2008 e 2020. Os artigos contemplaram os idiomas português, espanhol e inglês e

foram retirados dos bancos de dados Scielo, PubMed e Google Acadêmico.

RESULTADOS: A ocorrência da Síndrome de Rokitansky é de aproximadamente 1 a

cada 5.000 mulheres, exigindo, a ampliação ou construção de uma neovagina. As

portadoras possuem cariótipo normal, 46XX, e apresentam caracteres sexuais

secundários e hormônios gonadotróficos normais. A causa da síndrome é a falha de

crescimento embriológico dos ductos de Müller. O diagnóstico é realizado através de

exames de imagem. A qualidade do órgão sexual nas pacientes após a criação da

neovagina é comparável à de um grupo de mulheres saudáveis da mesma faixa

etária. A escolha da técnica deve ter como finalidade a execução que possibilite a

maior satisfação com relação ao aspecto e função da vagina, e que apresente

melhores resultados e menores complicações. CONCLUSÃO: Por fim, essa

síndrome é caracterizada pela agenesia útero-vaginal, sendo necessária a criação

de uma neovagina. Para isso, faz-se necessário acompanhamento psicológico para

evitar danos psíquicos. Assim, é evidente a necessidade de medidas cirúrgicas ou

não para a construção da neovagina que, além de promover a resolução dos efeitos

causados na mulher, melhora sua qualidade de vida.
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